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Bastidores da Copa de 1974


Copa da Alemanha, 1974. À época, o presidente dos Estados Unidos era Richard Nixon, que deixou o cargo em agosto daquele ano, após o escândalo de Watergate. Antes de ser político, Nixon era advogado e trabalhava em um escritório de advocacia muito conhecido, cujo líder era Donald Kendall, então presidente da PepsiCo no tempo da Guerra Fria, ocorrida entre Estados Unidos e a antiga União Soviética.


Ainda em 1974, a Companhia Cacique de Café Solúvel lançou o Café Pelé e vendeu muito esse produto para a Rússia. Toda propaganda do café na União Soviética era em cima da marca, da imagem e do testemunho de Pelé. Nessa mesma época, Nixon queria aproximar os Estados Unidos do governo russo, buscando amenizar o atrito existente entre os dois países. Então, a PepsiCo nos consultou e sugeriu: “Vamos contratar Pelé para lançar a Pepsi na Rússia, porque ele tem uma imagem muito forte com o povo, por causa do café”. A contratação ocorreu em 1973, e a PepsiCo lançou o refrigerante Pepsi por lá.


Essa jogada de marketing bem­-sucedida da PepsiCo, em conjunto com o governo estadunidense, foi comentada no mundo todo. Nela, também estavam as digitais do secretário de Estado dos Estados Unidos, Henry Kissinger, alemão de nascimento, grande admirador de Pelé (depois, eles se tornariam grandes amigos) e para quem o futebol era o esporte número 1. Kissinger foi o grande articulador da aproximação entre Estados Unidos e União Soviética. Anos mais tarde, também foi figura central na contratação de Pelé pelo New York Cosmos, mas essa é outra história, a qual será contada neste livro.


Dois meses antes do início da Copa da Alemanha, a PespiCo, que já contratara Pelé, fez uma jogada de marketing genial. A equipe responsável disse: “Vamos convocar a imprensa e dizer que Pelé fará um pronunciamento importante”. Assim, muitos jornalistas (de rádio, TV, jornais e revistas) foram convidados e seguiram para o escritório da Rua Riachuelo, no centro de Santos, crentes de que o pronunciamento se referia ao retorno do craque à Seleção Brasileira. Todos os espaços de nossas amplas instalações estavam ocupados. Foi uma confusão danada, tanto na rua em frente ao prédio como no escritório. No terceiro andar, havia um enorme jardim, que também ficou abarrotado de repórteres.


As especulações corriam soltas: “Será que Pelé voltará a jogar na Seleção Brasileira?”, “O que será que ele vai falar?”. Mistério. Essa era a jogada da PepsiCo. Então, Pelé, diante de dezenas de microfones, falou: “Queria anunciar a vocês que fui nomeado Embaixador da PepsiCo para a Copa do Mundo”. Foi uma frustração geral. Fim do mistério. Pelé não iria mesmo defender o Brasil.


Como o então pronunciamento de Pelé deixara livre a agenda dos repórteres, eles aproveitaram o momento para questionar por que o Rei não queria voltar a jogar pela Seleção. Foi uma verdadeira muvuca, mas Pelé foi firme, mais uma vez, na decisão tomada. Não aceitou jogar na Seleção, mas seguiu para a Copa, a convite da PepsiCo, com uma delegação enorme, da qual faziam parte: Pelé; Dino, chargista do jormal A Tribuna; Rômulo, advogado; eu e o professor Júlio Mazzei, todos com as respectivas esposas. Ficamos quarenta dias na Alemanha, em Frankfurt. A PepsiCo alugou quartos em dois hotéis para nós: o Intercontinental, onde estava montada toda a estrutura da Fifa, no qual os membros da delegação ficaram, e outro, num castelo, mais afastado da cidade, onde ficamos hospedados Rose e Pelé e eu e Glória.


Há uma história curiosa e marcante ocorrida nesses dias de Copa. Em 1974, houve a eleição para o novo presidente da Fifa, que habitualmente ocorria de quatro em quatro anos, durante a realização do Mundial. À época, o presidente da Federação era o inglês Sir Stanley Ford Rous. Foi quando o brasileiro João Havelange, presidente da então Confederação Brasileira de Desportos (CBD), se candidatou. O trabalho de lobby ocorria durante a Copa, e Havelange marcou uma reunião comigo, no hotel, para pedir a ajuda de Pelé para conquistar votos dos demais presidentes de confederações estrangeiras que lá estavam para participar da eleição. Pelé era muito amigo de Havelange, que era um homem espetacular: culto, educadíssimo e muito atencioso. Um gentleman! Na época, a Fifa devia ter apenas 40 países, com suas confederações­-membros. Hoje, conta com mais de 230. Aliás, atualmente, a Fifa tem mais associados que a Organização das Nações Unidas (ONU).


À época, a Fifa não tinha estrutura de porte, e Havelange, estrategista e planejador de raro talento, pediu a Pelé que assinasse cartas de recomendação aos presidentes das confederações presentes. Pelé concordou. As cartas foram muito bem escritas e tinham o endosso do Rei solicitando apoio (bem­-merecido) a João Havelange, “enchendo a bola” dele. As cartas foram entregues pessoalmente por Havelange. Resultado: ele virou o jogo, venceu a eleição, e, na minha opinião, as cartas assinadas por Pelé foram decisivas.


Passado um tempo, Havelange, então presidente da Fifa, nomeou Pelé embaixador da Federação para eventos promocionais, com contrato profissional pago anualmente pela entidade. Ao longo da gestão de muitos anos (de 1974 a 1998), Havelange mais que dobrou o número de países associados e também deu de presente a Pelé, em 1987, durante a vigência do contrato, um carro Mercedes­-Benz. Foi a partir daí que teve início o marketing pesado no futebol mundial, e, nesse período, Havelange organizou campeonatos mundiais, de várias categorias. Foi ele, inclusive, que legalizou a função de agente da Fifa, profissional habilitado para representar e negociar jogadores. Após deixar a Federação, quem assumiu a presidência da entidade foi Joseph Blatter, seu ex­-chefe de gabinete.


Na Copa de 1974, a PepsiCo realizou várias promoções, e viajamos muitas vezes para vários países, incluindo Líbano, Turquia e Espanha, sempre com saída da Alemanha, sede do Mundial, ao longo dos quarenta dias em que estivemos na Europa – tudo graças ao contrato da PepsiCo, que durou um tempão.


A PepsiCo lançou também, à época, campanhas para o refrigerante Mirinda, sabor laranja, produzido pela companhia. Gravou, por exemplo, comerciais na Praia de Pernambuco, no Guarujá, em São Paulo, onde, muitos anos depois, nesse mesmo bairro, Pelé construiria uma casa para moradia tão logo deixasse de jogar no Cosmos e viveria até morrer, apesar de ter outras residências, como um apartamento em São Paulo e um em Santos, no Edifício Dondinho, construído no mesmo terreno onde a família morava em 1963, quando chegou de Bauru. (Aliás, foi nessa casa, no canal 5, que Pelé e Rose se casaram, em 1964.) Além desses imóveis, Pelé também tinha apartamento em Manhattan, Nova York, e em East Hampton, Long Island, também em Nova York, e um sítio em Juquiá.
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A despedida do Santos


Além da decisão de não jogar a Copa da Alemanha de 1974, esse mesmo ano foi muito especial para Pelé. Aconselhado pelo pai e com a experiência de quem rodara o mundo com o futebol, o Rei sabia que estava chegando a hora de se despedir do Santos Futebol Clube. Mas qual seria a hora certa?


Tenho um papel guardado até hoje, feito por mim à máquina de escrever (uma espécie de tabela), com os jogos do Santos, do Campeonato Paulista de Futebol, do segundo semestre de 1974. Essa tabela ficava em minha mesa. Nela, estavam marcados os jogos de julho, agosto, setembro e outubro, e havia, ainda, as anotações dos próximos três ou quatro meses. Eu deixava tudo certinho na minha mesa e havia feito uma cópia para Pelé levar no bolso, observar as datas dos jogos e decidir quando iria se despedir.


Certo dia, Pelé pegou a caneta e fez uma marcação na tabela (uma bolinha), no jogo contra a Ponte Preta, marcado para o dia 2 de outubro, na Vila Belmiro. Eu soube dois meses antes quando Pelé deixaria de jogar. Guardei o papel com a marcação sem nenhuma intenção específica e um dia, remexendo as recordações, lembrei­-me dessa curiosidade. Há coisas que guardamos, ficam guardadas no fundo do baú e só depois nos damos conta do que fizemos.


É curioso pensar que pessoas mais distantes, que sabiam que eu trabalhava com Pelé, tinham a impressão de que eu comparecia a todos os jogos do craque. Não, eu atuava muito mais nos bastidores. Tanto que não fui ao jogo de despedida do Rei, mas guardei a recordação do dia que ele escolheu para entrar em campo pela última vez como jogador do Santos, na Vila Belmiro. O Santos venceu a Ponte Preta por 2 × 0, com um gol de Cláudio Adão e outro contra de Geraldo. Pelé ajoelhou­-se no gramado aos 20 minutos do primeiro tempo, diante de mais de 20 mil torcedores. À época, o time santista era dirigido por Elba de Pádua Lima, mais conhecido como Tim, e estiveram em campo Cejas, Wilson Campos, Vicente, Bianchi, Zé Carlos, Leo Oliveira, Brecha, Da Silva, Claudio Adão, Pelé (depois Gilson) e Edu. Na Ponte Preta, os jogadores mais conhecidos eram o goleiro Carlos, da Seleção Brasileira na Copa de 1986, no México, e o zagueiro Oscar, titular na Copa de 1982, na Espanha. O árbitro foi Emídio Marques de Mesquita.
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	Bastidores da COpa de 1974 na Alemanha: Pelé em plena atividade publicitária. Embora não estivesse em campo com a Seleção, o Rei foi a figura central do marketing esportivo mundial naquele ano, consolidando acordos internacionais que elevavam a marca Pelé a um novo patamar global.Fonte: acervo du autor.
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	Pelé e Pepito Fornos em voo executivo para o Rio de Janeiro (1973). Momento capturado para a revista Manchete, ilustrando o estilo de vida e a seriedade corporativa que passaram a nortear a carreira do Rei após a fundação de seu escritório administrativo em Santos.Fonte: acervo do autor
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Zoca, irmão de Pelé


Assim que comecei a trabalhar com Pelé, em 1971, conheci Jair Arantes do Nascimento, o Zoca. Logo de cara, simpatizamos um com o outro. Zoca nasceu em 22 de julho de 1942, e fomos criados, embora em cidades diferentes, sob os mesmos preceitos morais e religiosos. Nossa amizade começou a crescer. Não tínhamos contato constante, porque Zoca, recém­-formado em Direito, trabalhava no escritório de advocacia do Doutor Romulo Fedeli de Tulio (fato que comentei em capítulo anterior). Depois, cursou outra faculdade, de Publicidade e Propaganda, área tão necessária no escritório do irmão famoso. Era uma mente brilhante, muito inteligente, uma pessoa adorável de conviver, e especialista em discutir negócios com o Rei.


Pelé tinha dois “defeitos graves”: era teimoso e não sabia usar as palavras “sim” e “não”. Muitas vezes, usou­-as de forma invertida e se deu mal. Nessas situações, tanto Zoca quanto eu éramos “votos vencidos” – uma pena! Mas o que fazer com alguém cabeça­-dura? Obviamente, nessas discussões, tínhamos de aceitar a decisão do Rei, estivesse ela certa ou não – afinal, era ele o dono de tudo. Como reza o famoso ditado: “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”.


Zoca era bon­-vivant e solteirão convicto. Gostava viver isolado na casa que tinha em Ilhabela e no apartamento na Ilha Porchat, em São Vicente. Louco por televisão, nas residências dele (nas quais passei inúmeros fins de semana) sempre havia três TVs ligadas simultaneamente, no mesmo ambiente, em canais diferentes. E, se alguém perguntasse por qualquer assunto reproduzido numa delas, ele respondia ao questionamento sem pestanejar (era gênio no uso da memória!).


Zoca também gostava muito de cuidar do sítio de Pelé, em Juquiá. Como eu disse anteriormente, nós nos identificamos logo no início de minhas atividades. Com o conhecimento adquirido na gestão de fazendas na Bahia, encontrei mais uma forma de contribuir para o desenvolvimento do setor rural do Rei. Para Pelé, o sítio era apenas para lazer. Então, com Zoca, comecei a dividir meu tempo com as atividades que implementaríamos no local.


Na época, o administrador do sítio era o ex­-massagista do Santos de tempos áureos, José Macedo da Silveira, o Macedo, natural de Arauá, litoral sul de Sergipe, de quem Pelé era muito amigo. Àquela altura, Pelé já havia feito várias benfeitorias na propriedade: casas, galinheiro, horta, cocheira para os cavalos, curral para algumas poucas vacas que forneciam leite etc.


Uma curiosidade: o antigo proprietário da então pequena área era Macedo, e Pelé, Seu Dondinho e o professor Mazzei costumavam frequentar o local para caçar e pescar. (A propósito, Pelé nunca deixou de manter os hábitos que tinha em Bauru, e caçar e pescar eram alguns deles.) O tempo foi passando, Pelé foi ganhando mais dinheiro, e Macedo acabou vendendo o pequeno sítio ao amigo, o qual passou a investir ainda mais em melhorias e a comprar áreas vizinhas, até que o lugar se tornasse uma grande fazenda, à qual Pelé continuou sempre chamando de sítio.


Zoca e eu implementamos um criadouro de peixes em cativeiro, que eram vendidos vivos para pesqueiros do tipo “pesque e pague” que estavam iniciando nessa seara recentemente. Construímos treze lagos, e a atividade prosperou. Anos depois, por intermédio de um sobrinho de Pelé, teve início a atividade de suinocultura, mas, a essa altura, Zoca e eu não mais atuávamos no sítio – eu estava mais concentrado no escritório, tendo em vista que tudo era centralizado lá.


Tive um momento com Zoca que me marcou por toda a vida. Estávamos em Nova York Pelé, Zoca, Celso Grellet e eu. Nossos compromissos terminariam no dia 8 de setembro de 2001. Como Pelé voltaria ao Brasil com Celso (nas viagens, o Rei estava sempre acompanhado, em geral por mim), pedi a ele que ficasse mais alguns dias na cidade americana e retornasse a São Paulo no dia 10 (Pelé e Celso embarcaram na noite do dia 10 e chegaram à capital paulista na manhã do dia 11.) Nesse mesmo dia, Zoca, Amir (motorista de Pelé por décadas, casado com Ann, secretária estadunidense do Camisa 10) e eu fomos para East Hampton. Após as 9 da manhã do dia 11, tocou o telefone, e era Ann do outro lado da linha: dizia que um avião acabara de se chocar contra uma das Torres Gêmeas, em Manhattan. Corri para ligar a TV no noticiário. O apresentador comentava o ocorrido, exibindo imagens ao vivo, em contato telefônico com um piloto de avião, que tentava explicar o que poderia ter provocado aquela tragédia. Nesse instante, Zoca apareceu na sala, e fui logo contando a ele o que havia acontecido. Imediatamente, mal chegando à frente da TV, ele disse: “Isso é um ataque terrorista!”. Minutos depois, outro avião se chocou contra a outra torre.


Nesse e nos dias subsequentes à fatídica tragédia, acompanhamos de perto a perplexidade das pessoas nos lugares pelos quais passamos. Algumas fechavam seus comércios, enquanto outras apenas choravam. Um choque total.


No dia seguinte, pela manhã, fomos ao supermercado, no centro da cidade, comprar alguns itens, e assisti a uma cena emocionante, que me mostrou quão patriotas são os norte­-americanos: garoava de leve, e, na junção entre duas avenidas, havia um cidadão dando aos motoristas que passavam ali pequenas bandeiras dos Estados Unidos fixadas numa pequena vareta. Fiquei extremamente emocionado. Ganhei uma, que tenho guardada até hoje.


Jamais poderei me esquecer desse e de outros momentos vividos durante e após o trágico ato terrorista. Por causa da catástrofe ocorrida, tive de esperar mais alguns dias para poder retornar ao Brasil, porque os aeroportos estavam fechados, e os voos, suspensos. Ao chegar ao Brasil, no dia 11 pela manhã, Pelé foi abordado no aeroporto de Guarulhos e informado do ocorrido. Ele imediatamente disse: “O quê? Meu irmão e Pepito estão lá! Será que aconteceu alguma coisa com eles?”. Graças a Deus, estávamos a mais de 200 quilômetros do local do ocorrido.


Zoca nos deixou em 2020, dois anos antes de Pelé. O Rei sentiu profundamente a morte do irmão. Chorou muito, várias vezes, por bastante tempo. Agora, ambos estão com o pai, Seu Dondinho, ao lado de Deus.
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	Jornalista do Jornal ‘A tribuna de Santos’, Dondinho (pai do Pelé), Pelé, Dona Celeste (mãe do Pelé) e Maria Lúcia (irmã de Pelé).Fonte: acervo do autor.
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Professor Júlio Mazzei, guru de Pelé


Júlio Herculano Pedroso Mazzei, mais conhecido no mundo do futebol como professor Mazzei, foi preparador físico do Santos Futebol Clube dos anos 1960 até o início dos anos 1970. Veio do Palmeiras, onde fez história, e chegou à Vila Belmiro, onde teve uma trajetória brilhante. Nesse período, estabeleceu grande amizade com Pelé. Tornou­-se importante conselheiro e incentivou o Camisa 10 a cursar Educação Física na Fefis, em 1970.


O professor Mazzei tornou­-se mestre particular de Pelé, ajudando­-o a estudar as disciplinas que cursava na faculdade. Muito culto, foi um dos primeiros no futebol a falar inglês com proficiência, o que fazia dele intérprete oficial da delegação, nas excursões que o Santos fazia todos os anos. Nas viagens que tive a oportunidade de fazer com o time santista, nos tempos da Varig, mantive contato informal com ele, como fazia com todos os atletas, dirigentes e jornalistas que viajavam com o clube. Muito educado e brincalhão, o professor estava sempre disponível a participar de todas as atividades extracampo.


Durante a negociação da ida de Pelé para o New York Cosmos, fui informado de que o professor Mazzei tivera atuação importante no processo, tanto que também fora contratado para exercer a mesma função (preparador físico) no time estadunidense. Anos depois, tornou­-se treinador da equipe.


A amizade entre o Rei e o professor era tão grande que, quando compramos o terceiro andar inteiro no
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	Pelé, Celso Grellet e Pepito
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	José Augusto (responsável financeiro das empresas Pelé), Júlio Santos (auditor interno), Pelé, Paulo Gustavo (advogado das empresas Pelé) e Rogério Zilli (responsável pelo acervo de Pelé) com a tocha olímpica das Olimpíadas no Brasil.
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